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N.º 546 

ó calor 

A Cronica faltaria a um dos seus mais habituaes 
deveres, se não viesse agora, como veio ha um ano 
por este tempo e anteriormente, em intervalos perio
dicos iguaes, anunciar o que todos estão fartos de 
saber, embora o participem corno grande novidade: 
chegou o ca1or. Parece que em Agosto o facto não 
devia dar motivo a admiração; para assombrar seria 
que atualmente a temperatura estive se a zero. Mas 
dá, assim como para Dezembro não ha conversa que 

não comece por esta frase: 
-Então que nos dizem ao 
frio? 

Chegou, pois, o calor con
tra o qual as mui heres Icem 
muito mais defesas do que os 
homens: o leque, o decote, 
as fazendas ajourées, coisas, 
emfim, vedadas ao sexo forte. 
E este ano aqueles seres pri-
vilegiados a·nda possuem 

mais uma arma contra o calor: a sáia curta. 
Ora nós não desejariamos todas as regalias de que 

as senhoras gosam e de que, certamente, não somos 
merecedores; no emtanto pedir que nos deixassem 
u$ar a calça pelo joelho supomos que não seria exi
gencia demasiada. 

.l'1 empenhoca 
N'uma circular recente do ministerio da guerra 

ordena-se aos membros da junta de recrutamento, 
de recursos, revisão ou outras, que não recebam 
pedidos para isentar mancebos da obrigação de pres
tarem serviço militar, devendo participar em caso 
de rtpetição e avisadas as pessoas q:tc pédem, ao 
delegado do ministerio publico, para efeitos penaes. 

São poucos todos os elogios que se façam a tal 
medida. Castigar quem dê ouvidos a empenhos, já 
seria excelente; mas dar o bom exemplo de meter na 
cadeia quem os formula, 
seria, crêmos, d'uma efi
cacia absoluta. Comtudo, 
apezar da nossa confiança 
nos rodercs publh:os e no 
cumprimento das suas de
terminações, pcrmita-se
nos que d'esta vez ponha
mos em duvida que se efé
tive a doutrina da circu
lar. Abolir a empenhoca da 
sociedade portugueza pro-
duziria tão grande abaio que a desorganisação tal
vez não viesse longe. Empregos publicos sem a in
fluencia d'um político, aprovações em exame, sem a 
carta d'um amigo. a entrada d'um desamparado para 
um hospital ou um asilo, a aceitação d'uma peça 
teatral sem recomendaç'io para o emprczario ou 
para alguma senhora que com ele se dê, são factos 
que não se concebem no nosso paiz. l la-de sempre 
lembrar-nos o dito d'um lente de certa esc)la supe
rior que, não tendo chamado durante o ano á lição 
determinado discipulo, lhe respondeu, quando este 
se lhe k>i lamentar do esquecimento, ou cio propo
siio, na vespera do exame :-Pois o senhor não se 
recomendou! ... 

Nem todas as pessoas diriam isto; mas muitas, 
nas mesmas circumstancias, o pensariam. 

órlograf ia moderna 
Um deputado brazileiro, o sr. floriano Brito, 

apresentou na camara um projeto defendendo as 
normas ortograficas de Gonçalves Viana, o eminente 
filosofo portuguez não ha muito falecido; quer dizer, 
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propoz o uso oficial da ortografia, tal como já temos 
entre nós. 

Nem ~e compreende que dois povos que falam a 
mes,ma lmgua, a escrevam de modo diferente. Quan
to as vantagens da reforma, não ha hoje em Portu
R:ª' quem, de boa fé, as não reconheça, fazendo jus
tiça aos homens que a estudaram e demonstraram a 
sua sup~rioridade sobre a antiga ortoitrafia , sem 
desrespeito pelo espírito da lingua e pelas suas tradi
çõe.s etimologicas. D'esse~ homens, talvez o que 
mais l.uto1.1 ~ontra a rotina que fazia da escrita uma 
comphcad1ss1:na tarefa sómente vencida com muitos 
an_os de experienria e muito folhear de dicionario, 
foi Gonçalves Viana; sobre a especialidade deixou 

obras notaveis, consultadas nos 
mais importantes centros cientí
ficos do mundo, por professo
res que o tinham por mestre. 

Morreu ha pouco. Levaram·o, 
com moclesto acompanhamento, 

e:! para o cemilfrio de Bemfica e 
lá ficou em coval, raso de terra, 
sem sinal de que ali jaz um ho
mem a quem muito se deve. 

e fi minqa ferra• 
Antonio Corrêa de Oliveira dá-nos ma1s um folhe

to da sua obra poetica, A minha terra. Intitula-o 
D'áquem e além mar e n'ela condena, com aquela 
ternura e simplicidade que é a sua caracteristica !ite
raria, a emigração, embora para terras de encantos. 
Em duas cartas comovedoras, impregna tas ele sau. 
dade, desenrola um pequeno poema: uma campone
za escrev.: para o Brazil ao marido, pedindo-lhe que 
volte breve, recordando-lhe a paz do lar, contando
lhe agouros; responde-lhe ele cheio de desanimo, 
desilu 'ido, adivinhando a morte. 

E para que a leitora fique com agravei impressão 
da leitura da •Crónica•, transcrevemos algumas das 
maravilhosas estrofes de A minha terra: 
Para o Brazll Do Brazll 

cPobre rtgrast ~ .. m ~u ~fl.I. 
Nem os ao.os itohf'rAo: 
-lr~o dar A tua mAo?-
:\las embora! Rst·rt''º á lfl't 
Do mP.u lri~to cornt:no. 

Bemdlta i;;eJa a madrhlhO 
Que m_, eostuou a. tltsur~'·eri 
N'ei;ta escurldtlo. ,; vort 
Vlcou sempre umn luxlnho 
Oue eu propr•a po!J"IO acender. 

E nem eu sel. annnl, 
Se mandarei esta c..rlo. 
Serão trie1Çlf'z.a9 A fl\rln: 
E nho drvt' ~f't o mal 
Fatia que se rtparln .. . 

t:mai carta é tf'U aht•rto! 
.)las as rart1°' do Hr11l1 
São areias n'um d.-.. .-rto: 
O ,~enlo leva-as. "" mil. 
l'\60 tr:u:. 1 enhun11s tlet•erlo! 

Oue importa: diga o cru.- stntfl. 
Ue aroi:cue a rnlnha nta1itua. 
.Pol:; ela qutr que ~·u ntw mtnlrt: 
-Sejam tagrhons cJc tloln 
Em vez de lagrhnob du a1euo .• . 

Ocsde que rosle, no ~•S•lo 
o ·aquela onda. n nnvottnr, 
A minha alma \, oetcro mn1• 
Onde no.o vejo o navio 
Sru que tu hns-llo vollnrl 

:\luJher do meu coracAol 
E ta~ pob·es. tr1Slh regro..;: , 
Ouando te rorttm a mtio ••• 

õ8i~1~qn~~~:1~~c~~r:~~~!ntgra~. 
F.serevo-te n ''<'Z primeira. 
Tulvez Pllta nune 1 muts ..• 
)to...-:; lenho r-:: ,-erdadt'lra. 
Qoe me vou ondt' l>u1.1l5 Quelrt\, 
Vara o ccu , oodt! lu vo.c•s! 

Anda tu d~,·n;-.carinho 
Que 011 espe ro, tm h me ' 'endo, 
XO.o dtlxt's ]leio cbmfnho • • • 
Nenhum n1ho JW!~urntno .•• 
Cria-os J')rimt>lro, i•odPnd<>! 

Ao correr. no mar ~a11Z"odo. 
~~f:! o;:,ª~-,~~u~: .. :.du0~ta • 
O '·&o futuro 50oha.do 
N"ao foi mais que 't"nlo e espuma! 

Deixei mlnlHl ltrr:a; t d'fl8llt 
Põra Ingrato a dt:r:.·r mui, 
Não desrato em Porlu"ol: 
Mos e~te sol t! uma r1•!>o.lft 
R o campo. allnr ~ nrrnlnl! 

Ouc me lruportn o sol (!nt htM'..tt? 
Bosque sem fln::i, que me tm510rlt\? 
Vho da alegria morlo.: 
Co..ndeta da n OS>;O C&.Ktt 1 
Anorts da. no sa. porto 1 

E já agora, para que se veja que a poesia poputar
assim chamam á que o povo adota como sua-é a a me
lhor fonte de inspiração que se conhece, transcrevemos 
lambem a cantiga que serve de introdução ao livro, a 

, seguir a dois versos de Tomaz Ribeiro: 

1

1 g:o~~~·:o:0ve~ªla!!~8:!:!' 
Vem da& 1agrlmas choradas 
Nt\S pral•'i de Portugal! 

1 (Ilustrações de Stuart Carvalhaes). ACACIO OE PAIVA. 



~~ 
fimbulancia fimericana áe )teuilly 

N'uma ex
tremidade de 
Paris, a dois 
passos do 
Bois,a Ambu
lancia Ame
ricana ocu
pa, desde o 
começo da 
guerra, ovas
to edi fiei o de 
um liceu de 
raparigas. 
Tudo quanto 
ali se fez, tu
do quanto ali 
se faz, e que 
é, por mui- . 
tostitulos,ad. Limpeza dos feridos na sua chegada a ambulancla 

das d'esta 
horrivel 
guerra. Eles 
e r e a r a rn, 
n'outrospon
tos dos arre
dores de Pa
ri~, excelen
ks casas de 
convalescen
ça; organisa
rarn um ser
viço d'arn
bulancias-au
tornoveis que 
é dos mais 
perfeitos, e 
ainda um 
comboio sa
nitario, ma
ravilha de 
conforto, 
que transpor
ta os fcr idos 
atravP.z da 
França em 
rnetad e do 
tempo dos miravel, de-

ve-se á generosidade dos americanos amigos da Fran
ça. Eles fizeram um hospital modelar, como melhor 
hoje não existe entre os inumeros hospitaes que, em 
quasi todas as terras de França, abrigam tantas dô
res, tantos heroismos e tantas nobres virtudes nasci-

com boi os sanitarios oficiacs. No hospital de Neuilly 
e nas casas de convalescença ha mil leitos. Os doen
tes são ali tratados por medicos americanos que, 
desde ha muitos mezes, abandonam os seus interes
ses, descuram a sua rica clientela, para todossecon-

Entrega de condecorações aos feridos 
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safrarem á sua 
obra humanita
ria. As enfermei
ras são senhoras 
das principaes fa
mílias da colonia 

norte-americana de 
Paris. Os proprios 
medicamentos e -
aparelhos vêm da 
America em ofertas 
generosas. Um dia, 
um americano visi
tando o hospital, 
perguntou com sur
preza ao medico que 
o acompanhava, ao 
vêr as enfermeiras e 
os doentes subindo 

Seculo, na pessoa do 
seu diretor e na mi
nha, a visitar as ins
talações 1 de Neuilly. 
E isso deu-nos, ao 
meu ilustre amigo 
sr. Silva Graça e a 
mim, o ensejo feliz 
de admirar, n'uma 
d'estas ultimas ma-

l nhãs, a obra extra· 

J 
ordinar ia d'esses 
medicos e da cari-

a escadaria que li
ga os trez ou qua
tro andares: 

Alt·Uer de mec:iotca dentaria 

dade como\•ente e 
consoladora dos 
seus compatriotas. 
Não ~erá preciso fa
lar da boa ordem 
nem do aceio de to
das as salas do hos
pital que, como eu 

Como? 
não ha en
tão aqui um 
ascensor? 

E no dia 

Secção deotarta Alguns aparelhos para n Imobilidade dos membros 

disse já, é 
modelar. Pe
lo que diz 
respeito a 
esse capitu-

seguinte era 
ele quem da
va as ordens 
n ecessarias 
para que um 
ascensor do 
mais perfeito 
modelo fosse 
instalado á 
suacusta. Ele 
lá está, como 
tantas outras 
coisas a ates
tar o impul
so generoso, 
tão ~imples e 
tão discreto 
dos amigos 
da França 
que habitam 
os Estados
Unidos e dos 
a m cri canos 
reconhecidos 

Vl9tn 1teral da Ambulaocln Aooertco.na 

lo, como a 
muitos ou
tros, parece
m e que no 
exemplo an
glo - america
no os latinos 
terão eterna
mente que 
aprender. 
Mas, em 
cada sala ha 
um porme
nor curioso 
que prende a 
nossa aten
ção e nos en
canta: aqui 
os engenho
sos aparelhos 
para o trata
mento dos fe
ridos nas 

á dôce hospitalidade d'este paiz. 
Os medicos da Ambulancia Americana 

quizeram ter a amabilidade de convidar o 
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pernas e nos 
braços, além algumas inovações felizes e ainda pou
co em voga nas salas de operações, as ofi-
cinas que alimentam os arsenaes de cirur-



gia, mil 
pequenas 
descober-

tas de uma 
ciencia que 
aproveita a 
ocasião 
unica que 
se lhe ofe
rece de ex
perimentar 
e progre
dir, e so
bretudo -
ah, sobre
tudo! - as 
v.:rdadei
ras riiara
vilhas in
s u sp ei ta
das pelos 
profanos 
que nós so
mos, da ci-

: 

Entrega de condecorações aos reridos uma sala ornamentada pelos reridos 
por ocasião do 1-i de Julho 

Um& das maiores salas da Ambulan~ Americana 

Alguns dos automo,·els·ambulanclas atuaJmente na trente da batalha 
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• rurgia da 
face. Os 
medicos 
dentistas e 
os e.peda· 
li stas do 
nariz, dos 
olhos e dos 
ouvidos 
realisam 
ali todos os 
dias i n
acredi ta
.veis resur-
1reições. As 
foto g r a
fias, os mo
delos em 

~
esso cui

dados a
mente ar

uivados, a 
observação 
~de alguns 
' 



doentes ainda em tratamento revelam-
nos a importancia do!' trabalhos feitos. 

Um soldado chega com a cara transformada 
n'uma massa informe, por vezes sem maxilares, 
sem dentes, com o nariz quebrado e, em algumas 
semanas, 

5e vêr tão bem tratados. Não vimos em ne
nhum rosto uma expressão que não fo~se 
de paz, um olhar que não fosse de gratidão. E 
tal é talvez a mais feliz das impressões que 
trouxemos da rapida visita a esse belo templo da 

lf 

Caridade 
humana. 

Coinci
dencia cu
r i os a: 

nos peores 
casos em 
alguns me
zes, os ci
rurgiões 
e n dire i
rnm-lhe o 
nariz, in
ventam-lhe 
umas maxi
las, põem-
1 h e uns 
dentes, fa
zem -1 h e 
uma boca, 
se um bo
cado d'os
so lhe fal
ta (e esse 
bocadovae 
por vezes 
até uma de
zena de 
centime
tros)ti ram
lh'o á tí
bia e trans
plantam
n'o para os 
queixos, e, 
d'esse ros
to informe 

Ouh·a sala orna mentada Pelos reridos por ocasião do 14 de Julho 

Quando 
chegava
mos, finda 
a visita, a 
um dos ter
raços do 
edificio, 
acompa
nhadospor 
um d'esses 
medicosde 
uma tão 
grande e 
tão rara 
modestia 
que nos 
proibiram 
de citar 
qualquer 
dos seus 
nomesn•es
te artigo, 
as estrofes 
da Marse
lheza vie
r a m, um 
pouco des
ordenadas, 
até aos nos
sos ouvi
dos. Erana 
Avenida 
defronte 
de nós, um 
destaca
mento de 
recrutas 
que passa
va: jovens 
soldados 
de dezoito 
anos que 
cantavam o 
hino liber
tador da 
sua patria 
e da sua 
raça, indi
ferentes ás 
evocações 
d' aquelas 
cruzes ver
melhas e da 
fileira dos 
automo
veis- ambu-

criam um 
rosto hu
mano, ape
nas com al
gumascica
trizes que 
muitas ve
zes o tem
pofará des
aparecer. E 
entendam 
bem que se 
não trata 
de ensaios, 
de expe
riencias 
mais ou 
menos va
gas, mais 
ou menos 
concluden
tes. Trata
se de resul
tados obti
d os n a 
g1ande 
maioria se 
não mesmo 
na totali- lancias ali
dade dos 
casos. Até 
hoje, das 

Uma das salas da Amb\Kancla Americana nhados 
n'aquele 

iaumeras operações do enxerto de ossos feitas 
em Neuilly só uma não teve exito; e essa fôra 
tentada n'um velho alcoolico cujo corpo era já 
uma ruina. 

Interrogámos ali varios doentes. 
Todos nos disseram não sofrer 

~ e todos se mostraram felizes por 

pateo tris
te, -novos heroes com a voz e os olhos cheios 
da esi:;.orança d'essa gloria d'ámanhã que, como 
todas as belas creações d'este mundo, não póde 
nascer sem dôr. 

Paris, julho de 1916. 

Paulo Oaorio. 
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PO~TUCit\L 

A jornada de Tancos foi quasi uma epopeia e uma 
vitoria para a Republica, Durante Ires mezes 20:000 
homens, beirões, alemlejanos. durienses, transmon
tanos e ciladiaos ergueram alto, muito alto, o nome 

e o prestigio do nosso amado Portugal. Simples cava
dores, gente rude, pobres aldeãos, trocando as alfaias 
agrícolas, a pi
careta eo alvião, 
p u ze ram aos 
hombros uma es
pingarda e mar
charam, cons
cios dos seus de 
veres, galharda
mente, bizarra
mente, ensinan
do ao mundo in
teiro que n'este 
velho e ignorado 
canto da Europa 
ha corações que 
p 11 lsa m e an
ceiam pela liber
dade dos povos, 
ha homens valo
rosos capazes de 
defenderem, pal
mo a palmo, o 
terreno conquis
tado aos que lu
tam pelos maio
res ideaes de paz 
e de libertação 
dos povos. Sim! 
Os mobilisados 
de Tancos, já 
agora o ponto 
inicial do resur
gimento da nos
sa raça, além de 
uma preparação 
metodica, regu
l:ir, cheia de pa
trioti:;rno, fica
ram sendo cida
dãos robustos, 
homens fórtes. 
um punhado de 
hercules, lem-
brando s auda-
zes conquistado
res dos temros 
idos, os nossos 
antepassâdos,es
sa falange aguer
rida que deslum
brou o mundo 
com os seus fei
tos e os seus ras
gos de valor. De 
um pinhal incul
to, onde o mato 
crescia e as ur
zes medravam, 
como n'um qua
dro de mutação, 
em magica de 
grande especta
cu 1 o, braços vi
gorosos, impul
sionados por in- 011c1aes bespant1oes e portuguczes no sitio 
teligencias luci-
das. ergueram. em poucos dias essa pequena cidade de 

madeira e lôna, na qual se vivia em plena li
berdade, na qual se respirava a plenos pul
mões. E o soldado bisonho, inculto, arranca-
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do ao arado, buscado no batel do pescador, arre
batado aos centro; das cidades ruidos1s, em pou-
co tempo, apoz poucas semanas, tornaram-se 
grandes, alguns inteligentes, muitos-ou quasi to
dos-prontos a derramarem o seu sangue em defeza 
d'esle torrão que nos foi berço. .. 

* * Relembre-
mos, pois. Tan
cos foi o cam
po de ensino, o 
logar do treino 
-levado como 
mandam os pre
ceitos sportivos 
e os mais mo
dernos exem
plos da cultura 
da educação fi
s i ca. Simples 
montanhezes fi
zeram ali a swa 
aprendizagem 
de soldados; 
alguns d'eles, 
incultos e anal
fabetos, de lá 

o coman<laote do 
est.aao maior bes
panbol. sr. D. 
Eduardo Bezel· 
ga. ''endo a mar· 
cha do exerclclo 
na cota 101, na 

OarQUIDba 

sairam prepa
rados para a 
vida, feitos já 
cidadãos a que 
o trabalho e as 
aventuras não 

1 

poderão meter 
medo. D:pois, 
dia a dia, abrin
do trincheiras, 
vivendo nas fos
sas, trepand.> 
aos montados, 
rasgando gale
rias, estabele

da Palmatoria. no l>lannlto dn DarQuluha cendo pontes e 
erguendo forti

ficações, os 20:000 homens do general Tamagnini, na 
hora cm que lhes foi preciso exigir que, de 
espin~arda apontada, fossem combatentes 
energicos e audazes, fizeram-n'o com tamanha 



galhardia, eom tão grande elan, que não ha 
mais de que duvidar da ~ua resistencia, da sua coragem, da 

~ sua bravura e do seu patriotismo. foi resignado na hora das 
' provações; foi valente nas arrancadas e nos assaltos; foi du-

ro e temerario na defeza do solo sagrado da Patria; foi hercu
leo e forte nas marchas, nas cargas e na permanencia, durante 
muitas horas, na linha de fogo . Veiu depois a parada militar, 
essa grandiosa manifestação de beleza que arrancou lagrimas e 
fez vibrar de emoção quant1s tiveram a dita de presenciar Ião 
soberbo espectaculo. E ali, frente ao chefe do Estado, perante 
os olhares investig1dores dos estrangeiros, marchando de cabe
ça erguida, ou galopando n'uma vert:gem de loucos, ainda os 
nossos soldados demonstraram a grandeza da sua alma de por
tuguezes, revelando ao mundo inteiro que são ainda dos melho
res e dos maís audaies. Portugal, n'aquela hora solene, n'aque
le momento orgulhoso de triunfo, sentiu bem, n'um estremeção 
de ju'>ilo, o seu rejuvenescimtnto e que cerebros bem 
organisados e braços valorosos cuidam a serio do seu 
futuro, da honra e gloria da sua bandeira querida. 

A Ilustração Portugueza registando nas suas paginas, 

l. Cessar togo! ... -2. Barquinha.- Um entrincheiramento na cota 114 

pela fotografia, toda essa i: lor iosa jornada, acompa
nha com estas despretencio~as linhas, nos aplauso e 
nos louvores, · 
a alma agra
decida e vi · 
vificada do 
povo.E quan
do d'aqui a 
muitos anos 
- quem sabe 
até se .nuito 
brevemente
fôr necessa
rio relembnr 
o que foi es
sa prepara
<iâO de tres 
mezes, quaes 
os resulta .1os 
que se obti
veram, Tan
cos, essa nes
ga de terra 
quasi ignora
da, esse pe
daço por on
de teem pas
sado iantos 
homens de 
Por tu g a 1, 

esta data, o pavilhão portuguez, mais do que nunca 
símbolo da nossa nobreza, da nossa bravura e do 

nosso heroís
mo. 

• • 

A bela jor
nada termi
nou na pas
sada segunda 
feira com 
uns exerci
cios e uma 
marcha que 
constituiram 
o fecho mais 
brilhante e 
111 esperado 
das opera
ções. O facto 
foi constata
do pelos mais 
ilustres ofi
ciaes do nos
so exerci to e 

senti r-se-ha P:1naíto da Barqulnba.-Na cota 34. A Infantaria n'um entrtnclle~ramento 
com d ireito 

marcou uma 
raeendo r~go nova e co

lossal etape 
a exigir que, no ponto mais alto, no logar de mais nas manobras realisàdas. 
destaque, lhe arvorem, para ficar perpetuando A' hora a que estas linhas estão sendo tra-



) 

i. A lnlan~arla em marcba 
2. Um porta·bandetra de lnlaotarla 

çadas os 20:000 soldados de Tancos, o nosso pri 
meiro exercito, depois de tantos anos de inercia e 
de marasmo, fl accionado, ao som estridente das 
bandas de musica, ao ruido dos canticos das pra
ças, marcha para os seus quarteis, em busca de um 
repouso bem merecido, sob as bençãos e os para
bens de quantos sentem pulsar um coração e bem
dizem esta amada terra portugueza. 

Nobre Martins. 

l'assagem da arUlbarla, vendo-se no primeiro plano o general. o estado maior e ordenanças 
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Em Mont.a/vo.-Asslstencla ã revista militar: 
no prtmetro plano o automovel conduzido 1 c.'lo 

caplliio sr. Tavares de Car,•aJno. 

Em Abrantes.-No regresso de ~lontah-o o sr. 
cap Serrão. ajudante do sub-secretario ela guer· 
ra. gentilmente transportou no atl{o os repor· 
ter• rotoarancos e o enviado especial do SecuL11. 

r'xerctctos de grandes dostncnrnentos mlxtos nos cnirtnchelramentos da Dnrqulnhn 

Um combok> formado por camlon1 americanos 
ll'tlt!J, conduzindo \'!veres paro Tancos. 

Transpor\o do gado para o abasteetmen'° da 
111,•taão de Instrução acampada em Taucos. 



secçAo de telegraftstas de campanha Carros do serviço de sa ude 

Desfile de artllbarta á carga 

(Clicllti BenoUel, enviado especial da llu$traç4o Portugueza a Tancos)-(Reprodu<;ão lnterdlta)-.PubltcaQão auto· 
risada IJOr s. Ex.• o mllllstro da guerra. 
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O VELHO MUNDO EM GUERRA 

O feito culminante com que fe
chou o mez passado foi a tomada de 
Pozihes pelos inglezes na frente oci
dental da batalha. Os alcmies fize
ram os ultimos esforços pela sua de
feza, e não ocul!ou o seu comando su
premo ás tropas que o defendiam a al
ta imporlancia d'esse ponto cstrate
gíco. Pozíeres era uma porta segura 
para um largo avanço dos inglezcs 
na região, hoje quasi tão disputada 
como Verdun. Forçada essa poria, 
seguir-se-hia fatalmente a tomada de 
Contalmaison, Bazentin-le-Petit, Ba

zentin-le-Orand, Lougueval e Ouillemets. 
São tudo aldeias, é verdade, mas muitas d'clas 

consideraveis em extensão e todas elas, desde 
muito, apregoadas pl!los alemães como posições 
de primeira ordem, suscetiveis de uma fortifi
cação inexpugnavcl, que era preciso sustentar 

a todo o custo. Tão seguros se con
sideravam eles ali que tinham a ve
leidade de darem a entender que es
se belo e fertil recanto da França 
fictlria anexado ao territorio germa
nico depois da paz. 

Ainda no d!a da queda de Pozie
res em poder dos inglezes, eles ne
gavam o facto, talvez com uma pe
quena esperança de rehaverem a po
voação, para o que chegaram a reu
nir varios reforços; mas foram infru
tíferos os contra-ataques e no bole
tim alemão confessava-se dois dias 
depois que ela estava toda na posse dos in
glezes. 

Os criticos militares, por quem este triunfo 
fôra previsto desde que as forças britanicas se 
haviam apoderado do bosque de Troncs em 14 
de julho, avançando sucessivamente a sua li-

t. Na linha ocldcntal.-0 nvnnco dos lnglezes em direção a Pozlêres 
2. Depois de uma grande vitoria sobre os alemães. os soldados loglezes apresentam-se com capacetes e armas, 

tomn<los aos lolml(l'os. 
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Spectmt n dos muitos azorragues que se teem encontrado nas 
trincheiras alemães para castigar os soldados. ; ~-.,. 

nha até atingir as imediações de Ouillemets, exaltam 
a conquista de Poziéres como o remate glorioso de 
uma serie de sucessos realisados pelos inglezes com 
um metodo verdadeiramente notavel. Conseguiram-na 
após combates muito violentos, repelindo desespera
dos contra.ataques alemães cm aue o inimigo empe
nha a melhor das suas reservas. A superioridade in
gleza, resultante de um esforço admiravel da grande 
nação para pôr ~rmo ao conHito, é um facto que 

todos os dias se nos impõe 
com novas e brilhantes provas. 

Não nos admira que, quando sair 
este numero da ultustração•, já as 
tropas britanicas estejam senhoras 
das povoações que se seguem a 
Pozicrcs. A tomada de duas fortes 
trincheiras que embaraçavam os 
seus movimentos na direção de 
Thicpvcl assegura-nos que o seu 
plano continua em pleno exilo de 
execução. Esse plano, a que por va
rias vezes nos temos referido nas 
suas linhas geraes, é o mais irre
rregavel diametro do alto criterio 
do comando inglez. 

2. Um &'rllll<> de ollclaes lng~ezes ante~ do ato.Que 
3. Um annde canhão lnglez fazendo fogo. Um homem tapa os ouvido~ para evitar o espantoso 

abalo da detonação. 

ll:i 



A valentia dos inglezes 

Os lngleies carregando com admlra,·et denodo sobre os alemães nas trlnchE:lras de Loos.-(Tllt Sprtere). 

O ataq.úe de Loos foi um dos mais memoraveis 
feitos inglezes na linha ocidental. Uma massa de 
alemães muitas vezes superior ao 2.0 batalhão de 

113 

"Royal Munster Fusiliers• dizimou este, mas os va
lentes que sobreviveram, uniram-se O;utra vez e carre
garam sobre eles, causando- hes g1randes perdas. 



Leva de prisioneiros :11emàes reuos pe los Juglozes, apresentando muitos d'eJes leves rerlmentos 

Prisioneiros alemães. - Não ha um alemão que se 
não mostre satisfeito no campo de prisioneiros 
feitos pelos inglezes. São tratados o melhor possi· 
vel e gosam de uma relativa liberdade que os torna 

alegres no seu convivio e nas suas relações com 
os vencedores. Basta muitas vezes o exame rapido 
dos instantaneos tirados n'es-ses campos, para se ter a 
impressão de que toda essa gente não se sente mal. 

Prlslooelros alemães ao regressarem do seu primeiro banho depois da bal.albn em que roram 
vencidos peJ~ loglezes. 
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cucn.~ Urado ac>eoa~ 84.:;abou o ass6Jto dos to11e2es ew 1.a nolselle. vendo-se as crateras abertt\' r>et.as explo~ôe" e ainda o rumo das ultimas ;rnnadas. 



Romaria de oferendas a S. Pedro, na Ribeira Dra'"a 

O benemerito esforço das mulheres portuguezas 
teve na linda vila da Ribeira Brava, berço dos nob:es 
viscondes da Ribeira Brava, a mais retumbante re-
percussão. 

A sr.ª viscondessa 
da Ribeira Brava, se
nhora que as mais no
bres qualidades de ca
racter e espirito nobi
litam, quiz cooperar 
n'essa grandiosa e pa
triotica obra das mu
lheres portuguezas, 
organisandon'esta pi · 
toresca vila, solenissi
mas festas, com o fim 
de auxiliar o valoroso 
soldado portuguez c a 
benemerita sociedade 
da Cruz Vermelha. 

Gt'uPo dos esgr imistas 

entrada, em tunel, ihe dá um cunho interessantíssimo. 
Quem se dirige para esta vi la, não a vê, desembar

cando n'um belo caes que um tunel conduz ao centro 
da encantadora po
voação. E' bem um en
cantador trecho da 
Suissa, fazendo lem
brar muito Chamou
nix. 

As festas constaram, 
nrincipalmente, de um 
belo bazar, rica e lin
damente ornamenta
do, recheado de va
i iosas e belas prendas; 
festas populares e fo
gos de artificio; e um 
torneio de esgrima 
que ficará memoravel 
nos anaes do sport 
madeirense. 

As festas promovi
das pela sr.ª viscon
dessa da Ribeira Bra
va não param ainda 
aqui; o clou, rea lisar
se-ha d'aqui a um 

A ilustre titular te
ve como cooperado
r as as senhoras da éli
te madeirense: viscon
dessas de Oeraz de Li
ma e de Vale Paraizo 
e encantadoras filhas, 
m.IL• Conceição Pe
reira, m. "'" Soares de 
Andrade e cunhada O. 
Emilia Marques, D. 
Freitas e so-

Entrada pelo tuoel na ,·lia da Ribeira Brava 
mez, na cidade do 
Funchal, com uma re
cita ao ar livre (teatro 

brinha, m.º". 
frei tas da Si 1-
va e i nreres-
san tes sobri-
nhas,etc.,etc. 
e como exe
cutores do 
seu patrioti
co gesto, uma 
comissão de 
cavalheiros 
que, sob a 
p r es i dencia 
do sr. viscon
de da Ribei
ra Brava, se 
não poupa
ram a esfor
ços para o 
mais comple
to exilo das 
sumptuosas 
festas. 

G A vila da 
"i Ribeira Bra-

Eulalia Camacho de da natureza), original 

a;a:•MI* 

Desembar<i·ue de forasteiros oa vila da Ribeira Brava 

escrito expressa men-
te, e que será 
executado 
por amado-
res. 

Este sober-
bo epilogo 
está sendo 
a n ciosamen-
te esperado, 
por tudo que 
de chie ha na 
ilha da Ma
deira, pois é 
de esperar o 
maior suces-
so, não só 
pelo talento 
dos amado-
res que na 
representa-
ção torram 
parte, como 
pela confian-
ça que mere
cem os en
saiadoresque 

J . 

.. 
@ 

i 
va é um pequeno paraizo, orgulho da pitoresca ilha da são os srs. major· Reis 
Madeira, povoação alegre, bem lançada, cuja original Brava. 

Gomes e visconde da Ribeira 
S.A. 
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Tem havido uma 
romaria continua 
de visitantes ao 
jardim Zoologico 
para admirarem o 
belo exemplar de 
hipopotamo que 
n'ele se exibe-e que 
foi ofertado ao mes
mo Jardim pela 
Companhia da 
Zambezia. O exoti
co animal tem fei
to as deliciai; do 
lisboeta que não 

O hipopotamo do jardim Zoologico 

o tratador dando de comer ao h 1popotamo.- (Cttrhe BenolJel). 

O hlpopotamo no Jardlm.-CC!fcht do dlstlnloJ fotografo amador 
sr. João Canela ). 

O hl1>01>otamo banhan<do-se 

conhecia essa es
pecie senão pelas 
descrições dos li
vros e que agora 
já faz um juizo se
guiro do perigo que 
correm aqueles que 
teem de defron
tar-se com o ler
rivel paquiderme 
nas suas excursões 
por paizes africa
nos, onde aquela 
especie abunda. 

• 

rcttché l)enollel) 
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FIGURAS 

O sr. dr. 'Ernesto de Lacerda 

E FACTOS 

O sr. dr. Ernesto de 
Lacerda, antigo aluno 
da faculdade de medici
na de Li--boa e fi1 ho do 
nosso amigo sr. Alberto 
Lacerda, cirurgião den
tinta, que, durante tres 
anos, seguiu o curso 
de dentista na celebre 
Universidade de Pen
sylvania, em Philadel
phia, acaba de receber 
o diploma de doutor 
em cirurgia dentaria, 
c o m u 111 a excelente 
classificação. Ernesto 
de Lacerda, por mais 
de uma vez, em cartas 
dirigidas aos principaes 
jornaes dos Estados 
Unidos, teve ocasião de 
mostrar o muito que 
ama o seu paiz, des
mentindo afirmações 
menos verdadeiras e 
pouco lisongeiras para 
nós. 

Mademol•elle Nlla Falzon, 
celebre c/lonteuie francPZa 
que se exibiu no S3llo 
l'oi e que aod:L razendo 
uma tourntt por Porlugal. 

O hahll artista sr. J. M. 
Cerqueira, que orereceo, dois 
trabalhos eurtosos. um pra ... 
lo e um quadro reflo de se. 
mentes, para a subserlção 
do cSccuto• a tavor dos re-

rido• da guerra . 

. C) 
~ .9 

~- ---~ 
s.. O maior reformado sr. T .. ulz Maria Tavares, feleeldo em r.l1boa. Era cavaleiro do ordem de Avl:I -2. O sr . Co1me Daml&o n1a1. pro .. 
prletarlo e vereador da Camaro. Municipal, folecldo em Uflboa.-3. O general do dlvtaao do quadro da roserva. er. Pranctsco de Pauta Oo
met do Costa, considerado pro tenor de malemaUco., tntitelCIO em T...lsboa .-.\. O sr. 1.ouron<:o Jos6 doe San lo&, fntectdo em LisbOtl, Rra 

_ um velho o dedicai.lo ro11ub1leano,-5. O sr. Arlur Cohen, tatoctdo om Liabon. 
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PORTUGAL PITORESCO - Uma tarde serena 

Fotograti. (l'nrte, por Alfredo Pinto (Snca>1em). 
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Homenagem de despBdida ao sr. Barjona de Freitas, consul geral de Portugal em Shangae 

Grupo de assistentes ao Ganten-1ia1ty efetuac:o em Sbanvae, no Jardim do sr. Cbu (Range Boad> em honra do con· 
sul sr. BarJona. 1. o sr. Gast•O BarJooa <te Freitas. consul ge..al de .Portugal:~- sr. Thucydldes (antigo ulretor de A. 

Rutttnda). promotOr da f&sta 

Decorreu muito animada a reunião que se realisou 
em Shangae em honra do sr. Gastão Barjona de Frei
tas, consul geral de Portugal n'aquela cidade. Muitos 
portuguezes, desejando manifestar o grande apreço 
em que tinham as suas bri1hanLes qualidades de cara· 
cter, reuniram-se no jardim do capitalista Chu, em 
Range Road, que fôra para a ocasião lindamente deco
rado com bandeiras e flôres, para lhe ofertarem uma 
cigarreira de ouro com os nomes dos oferentes n'ela 
artisticamente gravados, tendo sido encarregado da en
trega da mesma o solicitador sr. José M. Tavares, que 
n'uma alocução simples teceu em termos calorosos o 
elogio do digno consuL Seguiu-se um serviço de chá 
fornecido pelo "Shepberd's Cafén e ninguem póde re
gaicar louvores á fórma brilhante como decorrera a 
reunião promovida pelo sr. Thucydides Rangel, antigo 
direto(do semanano A Rotunda, que foi uma das pes-

soas que mais trabalharam para o bom exilo da festa. 
Em goso de 6 mezes de licença graciosa o sr. Barjona 
de frei tas, acompanhado do vice consu l, sr. Manuel C. 
de figueiredo, deixou a cidade de Shangat no paquete 
japonez f(a/1lQ Maru em 4 de junho ultimo. Ao caes 
foi despedir-se um grande numero de portuguezes e es
trangeiros. Uma lancha especial, embandeirada de prôa 
á pôpa e repleta de amigos, entre os quaes varias se
nhoras com vistosas toitettes, conduziu o sr. Barjona 
de Freitas ao paquete que o devia trazer a Portugal, 
tendo um grupo da Banda Municipal executado du
rante o trajeto varias peças do seu repertorio. En
tre as muitas pessoas que assistiram ao garden-par
ty em Range Road, foi vista a sr.ª D. Sofia Batalha 
de Freitas, digna esposa do nosso ministro em 
Pekin, que ali foi abrilhantar a reunião com a sua 
honrosa presença. 
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PURISSIMA 

A mais alta classificação sob o ponto de vista bactereologlco 

Hlposallna-slllcatada-chloretada-sodica, sem vestlglos de substancias orga
nlcas - notavelmente radio-ativa, ionisada, rica em gazes raros 

A' VENDA EM TODA A PARTE. 

A 5 centavos (50 réis) o litro, em garrafões de 5 litros 

CONCESSIONARIO: ?(umberfo gotfino 
R. ~lves Correia, 193 

L --- LISBOA ---

====----=====SlllllJJ' 

Telefone 3:035 Telegramas: REMEMBER 
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TE.R~AS E PRAIAS 

O PORTEIRO 1- Minhas senhoras e meus senhores# es tão aberto• os banhos! 



2 O S ECULO COMICO 

PALESTRA AffiENf\ 

-Quantos oStos tens no corpo ? 

:r;l'.'urn. escritorlo 

Como cá. 
Comeco de um telegrama de Madrid 

1>ara um jornal de Lisboa: 
-Duzentoi e otto. 
-!Vdo te atue hOntem que eram auu ntos «Olzem de Sevilha que o aristocrata 

e $ete t J uan Gamero Civico ... » 
• 

• • 
O calor aperta e Lisboa está sendo 

uma verdadeira tortura para os des-

-Pots ttm, mas é que hOntem. d notte en
gult um 0$10 de galtnha. 

graçados cuja falta de meios nllo lhes TO n n E DE CHI Fn E 
permite uma vilegiatura. """' "" 

Esta fornalha horrlvel onde suamo.s -------------
as estoplnl,las, onde não é possivel co· Milagre ! 
mer, dormir, sequer, onde se não en
contram, além das ventoinhas que es
pantam moscac; e as cara.Dinhadas que 

provocam vomitos, nada que 
amenlse, torne um pouco mais 
suportavel tal sltuacão, é, 
para cumulo uma das cida
des mais porcas d 'l Europa, 
com lixo e estrume pejando 
a via publica, sem lim.Deza, 
sem regas convenientes. 

Sem limpeza é um modo 
de dizer. Limpeza ha. E das 
boas. E' t11do varrido ao 
melo d-ia ou duac; h oras para 

O vento fó•a, sinistro ulYava 
A egreJa desolada e fria. 
A mansão de Deus estremecia. 
v trovão c1;m fragor detonava. 

A atmosfera ali. arrlplava. 
Na rua !a brava a tnverntn . 
.Agachada no por ll<>o tremia 
Uma criança Que o frio malava. 

O dta seguinte despontou rldenle. 
Era uma manhã bela de luz 1 
No altar, n·um sono Inocente, 

Dormia o pe<1uen4to iapuz 
No manto de Marta. alvlnttente, 
Ante o meigo e doce olhar de Jesusl 

T·• l qual como cá. Os nossos clvicos 
tnmbem são a r istocratas. E é por Isso 
que de vez em quando al)anbam a s ua 
coça dos democratas. 

LADRÃOS INHO ESPERTO 

.. consolação dos nossos pulmões e re
gado com uma abundancia que, o que 
vale ás calcada!' é elas não serem de 
qualidade de l\eber. 

De maneira que o horrlvel calor, i S-7-916. o ledrão: - Faça alto e ponha para aqut 
l .( tl 1 é t l ffiRRIO BORGES MEHÉRES. tu4o o que leva a .-m de nos aire ar, c9mo .na ura • o transeunte: -(puxando um revolver) 

pela sua ação d1rete, a inda md reta- . '!lenha-o busca-lo 
m~nte nos agonht fazendo fermentar N. da R.- Este pequeno deve conh- o ladrão: -A; ele e t1sot Poti vou 1a <te-
as imundicles q11e pejam os leitos das nuar. nuncta·lo peto porte <t'amia sem ticença· 



COIFEREWCIAS CIEITIFICAS 
(Para uao doa aluno• doa Uoeua) 

O calor 
O calor, meninas e meninos, é aque-

_, coisa incorporea que os faz suar 
i\'este momento, soprar, abanar, tirar 
os chapéus, etc. Conhece-se apenas pe
los seus efeitos, embora muitas das 
suas condições de existencia nos tenham 
sido reveladas por entidades cientificas 
e pessoas de faculdades eminentes, 
tais como o sr. Antonio Cabreira e a 
comissão do restabelecimento da Or
dem de Cristo. 

O S ECULO COMICO 

Examinado cuidadosamente ao mi
croscopio o calor não apresenta cara
teres por emquanto definidos; lambem 
se não manifesta sob a ação dos reagen
tes, ainda os mais energicos. Resiste 
emfim a todas as tentativas cientificas, 1 
n'uma teimosia tal que faz supôr a 
muitos que o calor, afinal, seja de ori-1 (~aestro A!vs Coei h o ) 
gem alemã. A to d · h ui 

Com os seus efeitos, porém, repito, Eua.uÍored~~~o~e:ui:-~l~~dft!! 
já não acontece o mesmo.Todos sabem, N'eles todos, muitíssimo bonitos,' 
na verdade. que é o calor que dilata os Jl(a.nifesta. os seus dotes si.ngula.res. 
dias n.o verã<?, que influe poderosamcn- Deve da.r, pois, entra.da. n'estes la.res 
te na mdustna dos termometros, dos lPertença. dos eleitos, dos bemditos 
leques e das roupas de linho, quP. des- Por aeu comporta.mento, seus escritos, 
povoa as capitaes em favor dos campos Tudo 0 que exceda os moldes regula.rea. 
e praias, etc. H t. pouco tive a. prova. convincente 

3 

Co it ado do homem! 

Temos a pedir desculpa aos nume
rosos leitores das Cartas do nosso 
ilustre colaborador jerolmo, de Pêras 
Ruivas, pela ausencia hoje de aprecia
ção á peça As duas orfãs, recentcme,n
te repres1:ntada no EJen. 

O homemsinho assbtiu, por sinal 
que pagou o bilhete, como costuma. 
Assistiu, mas lá pelas alturas do 3.0 

ato, ao vêr tanta desgraça junta e não 
lhe podendo acudir, sentiu uma gran-
de aflição e saju do teatro a correr, ~ 
completamente desorientado. 

Passou a noite em delirio, pronun-
ciando palavras sem nexo, como : ~ 
Cega. . . O Pato coxo. . . Cinico 
Raposo ... Pe$adelo ... Albuquer
que, e de manhã uns amigos mete
ram-no no primeiro comboio a par
tir para o norte e expediram-no pa
ra a terra da sua naturalidade. 

Por am bilhete postal do prior de 
Pêras Ruivas sabemos que o homem 
vai melhor. Esperamos anciosos o re
gresso e fazemos votos pelo seu com-
pleto restabelecimento. 

OS O~NDES HlJMORISTAS 

o artigo do sr. Bloque Ha varias especies de calor, das De que é mestre na.. a.rte da harmonia., 
quaes as pr incipaes são: o calor dera- Jl(as se ele conseguir que t. minh& mente 
char, o calor humido, o calor modera- Duu notas disH~"a-ó gente impia.1- Aqui teem os leitores para que ser-

1 d D lh uil._d ve uma pessoa ter bom coraçAo. Se eu do o calor do entusiasmo e o ca or a ou- e um q · 0 e a.çl!-car de presente, tivesse sido um gro~selráo Insensível 
di~cussão. São, evidentemente, micro- Que não h& na.da. de mator valia. 1 teria mo!:Lrado ao sr. Btoque a impo!!-
bios diversos, mas como apontei, nem sibilidade de publicar o sou artigo. As 
a analise otica nem a quimica dão re- suas lagrlmas e o seu acabrunhamen-
sultados apreciaveis. Pessoas ha que O s «b r a n co s» lto impression~ram me muito e apro- '~ 
afirmam que •vêem um calor• quando velte1 a ocasiao para lhe ahvlar a má· ~ 
panham uma sova, quando escaoam a . . . gua. . ""'l J 

um perigo ou ainda n'outras circuns- Escrevem-nos alguns leitores md1- Para que se_rviu a minha amab1Jlda· 
t · do pe guntadas qual a gnados porque frequentemente dão de? Para atrair sobre a minha humi~
ancias, mas sen r 1 d d" h · de pessoa uma tempestade de mald1· 

fórma d'esse agente que asseguram ter por ma emprega o o seu. m e1ro na ções violentas e dli!ramblcas. 
visto, estão em tal discordancia que é com~ra de JOrnaes que, afinal, em vez Pois, senhores, comquanto o rifão 
licito concluir pela ignorancia ou pela de leitura, trazem espaços em bran- diga que «depois do burro morto, etc., 
má fé d'essas pessoas. co. . . . . etc•. vou lêr detidamente o anigo_. A 

Vejo, meninas e meninos, que vós Não se 1!1d1gnem sem pr.év1a medi- Yer~ade é que não me parece, assim, 
proprios estaes abafando por causa de tação: Ha 1ornaes de confiança pela á primeira vista, uma baboseira tão 
el Pois então termino a conferencia sua direção, pela sua redação, pelo l grande com. o assevera o redator em 

e. lh 'd d que defendem pelo que atacam cbefe. e dou-vos um conse o: 1 e-vos es- M lb d"· , · · · - Ah! se me con,·enço de que o sr. Blo-
pir. Disse. 1 as q_uera ts iz que n outros nao que abusou da mlnha boa fé, juro pe· 

Bonaparte é prefertvel o bra!'co da censura ao las inumeraveis estrellls da bandeira 
(Aluno <10 11 "u camões). negro que os enchia? Ou que. não hou- nacional, que se ba de arrepender. 

- - - ----------- -- j ve tal censura, mas a apltcação de ........................................ . 
uma simples droga de tirar nodoas? Acabo de lêr o arllgo e creio poder E m e nde T A's vezes é is:.o. assegurar que me parece um pouco 

.------· confuso. E' preciso examina-lo 
mais detidamente. ,,-

Diz a Ca'1)tt11.L que foram coroadas Vejamos. ty 
do melhor exlto as negociações que Justa recompensa • ~ 
os nossos minil;tros das finanças e es· ·· ··· ···ici""'"t'é'·""······h· ·· i_ 1 
trangetros realisaram em Londres. 0 d d p . sh~e~cid<\g~~enp!ro~~~~:~r°m!~ D 

Coroadas? Var ro ess11! . correspon ente. e aris para.um conrúsô que a primeira vez. 
Barretetrlgiadas, senhor; barreletri· JOrnal da manhã enviou-lhe o seguinte ' ........ . ........................ . 

giadas 1 telegrama: · Santo Deus! E' a quinta vez 
Ent.&o não querem vêr o homemt l . que o leio, e se entendi uma 

uPaf'ls, ~6.-0 nosso colega Tava:es palavra, que caíam sobre-mim 

P b t 1 de Melo foi nomeado membr~ da .. Union todas as riquezas da terra. O 
O re gen e I Franco-Musulmane de Partsn, centro artigo não resiste á •.malise. 

. de estudos arabes, que teem a sua séde lla trechos inderlfraveis. Que 
Vem nos jornaes que uma comissão na rua Auber n o 1 diante da Grande diabo sucedeu a Willlams·schuy . 

. empregados extraordinarios ao ser- Opera.• ' · ' 

1

man? O autor tala nos d'ele apenas o in-
v1ço do c nso da população procurou! di!:pensavel para nos lmpirar algum in· 
~ ministro das finanças para tratar dos Apressamo-nos a felicitar o nosso teres~e, e ta lo desaoarerer entre as on
mteresses da classe. bom amigo, cujos estudos sobre coisas das d um p~l~vreado sem fim. quem é 

Pobre gente em que circunstancias1das Arabias são bem conhecidos 1ease sr. Williams Schuyman? Em que 
tr· t ' t á • Q á t h · d parte de South Pari< habita? Porque is es se enco~ rar . ~em. se est a es as oras a mor. er I saíu de casa ás 6 horas da tarde~ E. se 
Imagi~em: v1~er do censo da popu- d:! mv_eJ~ S:1bemos nós: é o Cabreira, 0 fez, pode assegurar-se que foi ele a 

lação n um pa1z em que a população que vai Já, Já, fundar uma sucursal da I vitima do desastroso acidente? 
não tem senso nenhum! sua Academia em Meca. (Cotttittúa). 



VENCIDOS! 
(Fim do a.• eplaodlo da?.• parte do P~ FATAL) 

li. outro gazometro mes1no no melo 
chefe do Pé Fatat, 

3~ 
RE PARricÀo 

' 

~ 
6. que 6 lnutll eu persegutr por mala tempo, visto que 

1todo1 OA meus estorcos vão de encontro a uma mal<tlta 
~a que te vou mostrar e por traz da qual estão varJos 
iLong-Slns e Wu-Fanp. 

7 Logo, mano d lum anJo. de4\'leroos Lisboa e parta· 
mos de novo para França. E' menf a perigoso estar em 
Ve.rdun do que n•uma terra d'eatasl 
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